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Carcaças são fontes de recursos que afetam as teias tróficas em diversos

grupos funcionais, sendo mantenedores de extrema importância para a
biodiversidade dos ecossistemas onde estão inseridas. Contudo, a região
neotropical ainda carece de estudos descritivos de como a presença de carcaças
alteram a dinâmica de comunidades de invertebrados, sobretudo em ambientes
lóticos.
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Objetivou-se realizar um levantamento preliminar dos invertebrados

necrófagos em ambientes terrestre e aquático, avaliando mudanças temporais das

comunidades em função da presença de carcaças.

Em princípio, nota-se uma discrepância entre tratamento e controle, onde os

tratamentos apresentam, aparentemente, diversidade de invertebrados. O mesmo

se aplica a sazonalidade, para a estação de chuva. A predominância de Formicidae

durante a estação de seca pode ser explicada devido ao fato de outros

invertebrados especializados estarem em fase-larval, mostrando que outros

organismos como Formicidae tenham maior importância no consumo das carcaças

em estações de seca.

O estudo seguiu por meio de comparação pareada dos invertebrados coletados

entre locais com deposição de carcaça (experimento) e controle. As coletas em

campanhas sazonais e de acordo com os estágios de decomposição das carcaças.

Fig. 1: Armadilhas de queda, abertas por 24h, instaladas em 10 pontos de

coleta de ambiente terrestre (Cerrado stricto sensu). Tratamento a esquerda,

com a presença de uma carcaça de roedor, e controle a direita.

Fig. 2: Armadilhas do tipo covo instaladas em sete pontos

de coleta em ambiente aquático, a cada estágio de

decomposição um tratamento foi removido e o controle

substituído por uma nova armadilha.

Fig. 3 Distribuição das armadilhas instaladas. Verde pra

tratamento em ambiente terrestre e vermelho para

controle. Pontos em azul representando pontos de coleta

no ambiente aquático.

Todos os invertebrados coletados foram armazenados em liquido

conservante (álcool 70º) para posterior preparo e triagem em laboratório

O estudo encontra-se em andamento e portanto ainda não se tem analise

numérica dos dados coletados. Contudo, a partir de observações de campo dos 140

lotes coletados na campanha de estação chuvosa, nota-se a predominância de

táxons já esperados de acordo com a literatura, como: Coleoptera, Diptera (larvas e

adultos), Hymenoptera (Formicidae, Apidae) e Araneae. Grupos de invertebrados

que utilizam os recursos oferecidos pela carcaça direta ou indiretamente (Araneae,

por exemplo, preda insetos que se alimentam na carcaça), em alguns necessitando

de sua presença para completar ciclos de vida.

Durante a estação de seca, foi possível observar que os mesmos táxons, em

nível de Ordem, da estação chuvosa, porém, em menor riqueza e abundância.

Destaca-se a predominância de Formicidae coletada nessa estação quando

comparado aos outros táxons.

No ambiente aquático as taxas de decomposição das carcaças diferem do

ambiente terrestre, devido as condições abióticas que a fragmentam e dispersam

com facilidade pelo ambiente e também devido a ausência de invertebrados

necrófagos especializados. Nos 84 lotes coletados na estação de seca nota-se

predominância de imaturos de Ephemeroptera, Odonotada, Trichoptera e Diptera.
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